
EMENDA Nº 2, AO PROJETO DE LEI Nº 993, DE 2019
Incluam-se os §§ 1º e 2º ao artigo 2º do projeto de lei em epígrafe, com a seguinte redação: 

"Artigo 2º -.........................

.........................................

§ 1º – Deve o Estado permitir, preferencialmente, a concessão do uso ou a venda do imóvel ao município.

§ 2º– Efetivada a venda deve o Estado investir:

1) 50% (cinquenta por cento) na formação de atletas de alto rendimento no município de Campinas, e

2)  50% (cinquenta por cento) na área da saúde pública do município de Campinas.

JUSTIFICATIVA

O imóvel localizado na Rua Engenheiro Cândido Gomide nº 196, Jardim Chapadão, no município de Campinas, encontra-se instalado o Centro Recreativo e Esportivo de Campinas “Doutor Horácio Antônio da Costa” (Estádio CERECAMP).

Concluído em 17 de junho de 1940, na época era o principal estádio de futebol do interior, só perdendo no Brasil em termos de qualidade e arquitetura para o recém inaugurado Pacaembu em São Paulo, e também para o estádio de São Januário no Rio de Janeiro. A primeira partida foi disputada em 9 de julho de 1940, num jogo entre Esporte Clube Mogiana e Uberaba Sport Club. 

O estádio foi apelidado de Mogiana por ficar ao lado da antiga estação de trens Guanabara da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, e ter sido sede do antigo time de futebol da associação esportiva dos ferroviários daquela empresa, o Esporte Clube Mogiana (ECM) de Campinas. O time desapareceu após os anos 1950. 

O EC Mogiana jogou a divisão intermediária do futebol paulista seis vezes: de 1947 a 1950 e depois em 1958 e 1959. O time mandava seus jogos em estádio próprio e mesmo com o encerramento das suas atividades futebolísticas, o estádio permaneceu. Durante muito tempo ele ficou abandonado, à mercê de vândalos, que destruíram grande parte das suas dependências. 

Graças ao trabalho realizado desde 1998 pelo até então Campinas Futebol Clube, o estádio foi reformado e recuperado em 2003, sendo preservado o patrimônio histórico da cidade e do estado. O Campinas FC mandou seus jogos no estádio até o ano de 2009, sendo que no ano de 2010, com problemas financeiros, a equipe acabou se transferindo para o município de Barueri. Possui capacidade para 4 mil pessoas. 

É um grande patrimônio da cidade de Campinas sendo um dos poucos equipamentos esportivos oferecidos pelo Estado na cidade de Campinas.

(https://pt.wikipedia.org/wiki/Estádio_Cerecamp - com adaptações)

Desta forma, a apresentação da emenda pretende permitir, preferencialmente, a concessão do uso ou a venda do imóvel para o município de Campinas. 

Em sendo concretizada a venda, deve o Estado investir 50% (cinquenta por cento) na formação de atletas de alto rendimento e 50% (cinquenta por cento) na área da saúde pública do município de Campinas.
Sala das Sessões, em 4/9/2019.
a) Rafa Zimbaldi


